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Convocação/Convite:  Mem-
bros do Conselho Delibera-
tivo, Representantes e Tra-
balhadores das Casas Espí-
ritas, diretores da Comissão
Executiva e Diretores de De-
partamentos.

DIA 21 de janeiro 2017
SÁBADO - das 15:00 às

17:00 HORAS
Local: S. E. Isabel
Soares de Morais

R. Visc. de Inhomirim 19,
Vila Virgínia

Ribeirão Preto - SP

Prática Espírita

Capa da 1ª edição de
O Livro dos Espíritos

Prévia do 17º Congresso da
USE em Ribeirão Preto

O 17º. Congresso Estadual de Espiritismo será realizado em Atibaia,
nos dias 23, 24 e 25 de junho de 2017. Comemorativo aos 160 anos de O
Livro dos Espíritos, aos 70 anos da USE (União das Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo) tem programação que objetiva avaliar o momento
do movimento espírita paulista e geral, as tarefas e responsabilidades dos
que zelam pelas atividades espíritas.

Em Ribeirão Preto, no dia 29 de janeiro, domingo, será realizada prévia
do congresso, com a participação de sua comissão executiva e dos facilita-
dores Donizete Pinheiro e Marco Milani que mostrarão o funcionamento
das rodas de conversa do evento, apresentando dois de seus temas. Não
há necessidade de inscrição e a entrada é franca; são esperados represen-
tantes das áreas das regionais da USE de Franca e Ribeirão Preto. Na oca-
sião poderão ser feitas inscrições para o congresso e serão dadas informa-
ções sobre a locação de ônibus especial para a viagem dos congressistas.

Maiores informações: em Ribeirão Preto - 16.3610.1120;
em São Paulo - 11.2950.6554.

Seja assinante/
colaborador
do JORNAL

VERDADE

E LUZ
Página 8

    O ano de 2017 registra o 160º aniversário de lançamento de
"O Livro dos Espíritos, ocorrido em Paris, França, a 18 de abril de
l857. Marcando a efeméride, a USE Intermunicipal de Ribeirão
Preto durante todo o ano, nas exposições mensais de seus expo-
sitores, terá como tema central "Fundamentos da Doutrina Espíri-
ta", tratando dos princípios básicos do espiritismo, localizando-
os na Codificação, mostrando sua importância para a manuten-
ção da filosofia espírita tal como foi revelada pelos Espíritos Su-
periores, sem modismos, sem inovações, atendendo aos pressu-
postos primeiros de sua organização, alinhavados com paciência,
habilidade, inteligência e perspicácia pelo Codificador Allan Kar-
dec.

    Verdade e Luz em várias de suas edições tratará do mesmo
tema, buscando assim contribuir com o esforço geral para que a
coerência e a fidelidade doutrinária sejam preservadas e estimu-
ladas. Nas páginas 3, 4, 5, 6, 8 e 12 desse número, a Prática Espí-
rita é tema para reflexão, análise e postura, ações inerentes à res-
ponsabilidade dos coordenadores de atividades espíritas.
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Este ano, comemorare-
mos os 160 anos de pu-
blicação de O Livro dos
Espíritos. Publicado em
Paris, em 18 de abril de
1857, fruto do trabalho de
uma equipe de Espíritos
de escol e da dedicação
criteriosa e envolvente de
Allan Kardec, todos coor-
denados pelo Espírito de
Verdade, esta obra marca
uma nova era para huma-
nidade, pois coloca a
"candeia" da imortalidade
em destaque sobre o mais
alto dos candeeiros, onde
todos podem divisar um
novo porvir, compreender
as razões da vida e com
discernimento promover a
sua evolução moral e in-
telectual, e consequente-

União em 2017
mente transformar a Ter-
ra em um mundo melhor.

Outra comemoração
marcante ocorrerá no dia
5 de junho deste ano,
quando a USE completará
70 anos. Criada em 1947
com a meta de promover
a união entre os espíritas
e a unificação do movi-
mento espírita, a entida-
de promoverá em junho o
seu 17º Congresso Esta-
dual, com a temática
"Prossigo para o alvo", si-
nalizando que há muito
trabalho ainda a ser feito
para se alcançar seus ob-
jetivos.

Estas duas efemérides
serão lembradas durante
todo o ano, em diversas
oportunidades. A partici-

pação e o apoio de todos
os centros espíritas são de
suma importância para a
divulgação do Espiritismo
junto à sociedade.

Há um número cres-
cente de irmãos que es-
tão começando agora a
vislumbrar as claridades
da Doutrina Espirita em
suas vidas. Importantíssi-
mo, pois que sejam rece-
bidos e orientados no es-
tudo da codificação espí-
rita, para que possam ad-
quirir o discernimento ne-
cessário para seguirem
com segurança na cons-
trução do conhecimento
espírita e de sua prática.

Por tudo isso é que
neste ano, os fundamen-
tos da Doutrina Espírita

serão abordados neste
jornal e nas palestras men-
sais da USE nas socieda-
des espíritas.

Esta edição foi prepa-
rada com muito carinho e
critério para abrirmos este
ano com chave de ouro.
São vários artigos abor-
dando temas relevantes
sobre a prática espírita.
Pedimos e incentivamos
aos leitores que nos escre-
vam informando sua opi-
nião sobre estas questões.
A sua participação fará
com que o Verdade e Luz
fique ainda melhor.

Desejamos que em 2017
possamos estar ainda mais
juntos. Feliz ano novo!

Mário Gonçalves Filho
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A casa ou centro espíri-
ta é o local privilegiado
onde as pessoas se encon-
tram para compartilhar
momentos de aprendiza-
do à luz da Doutrina Espí-
rita, revelada pelos Espíri-
tos superiores e compila-
da por Allan Kardec nas
cinco obras da codificação:
O Livro dos Espíritos, O
Evangelho Segundo o Es-
piritismo, O Livro dos Mé-
diuns, O Céu e o Inferno e
A Gênese. Também ali co-
locamos em prática aquilo
que aprendemos nas pa-
lestras, nas leituras, nos
estudos, enfim, nos dife-
rentes eventos e oportuni-
dades dentro da casa es-
pírita.

Você se lembra de
quando adentrou pela pri-
meira vez um centro espí-
rita? O que te levou até lá?
Você gostou? Ficou nele
ou procurou outro que fos-
se mais do seu gosto?

Pessoas buscam o cen-
tro espírita por diversos
motivos, mas com um ob-
jetivo comum - buscar res-
postas. A grande maioria
acredita que foi buscar alí-
vio, ajuda ou consolo. Mas,
na verdade, bem lá no fun-
do de seus corações e
consciência foram em bus-
ca de respostas. Claro que
podem encontrar respos-
tas que aliviem, ajudem,
consolem. Porém, ao lon-
go de suas vidas as pesso-
as irão precisar de respos-
tas e essas devem ser con-
sistentes, portanto, basea-
das em algo que tenha
uma lógica interna e fun-
damentos, assim como
oferece a Doutrina Espíri-
ta. Uma doutrina é uma
lente que podemos apon-
tar para o mundo, para
nossos problemas, para
qualquer evento e obter-
mos por meio dessa lente
uma visão adequada das
coisas, respostas, as quais

Prática espírita, fidelidade e
responsabilidade junto a codificação

  Artigo

irão possibilitar novas e
melhores reflexões sobre
questões que surgirão.

Para conseguirmos ana-
lisar algo sob a ótica de
uma doutrina necessita-
mos conhecer seus funda-
mentos e consequências, o
que não é possível sem o
estudo. Não podemos co-
locar em prática aquilo que
não conhecemos minima-
mente e, quanto mais es-
tudarmos melhores resul-
tados obteremos da práti-
ca daquilo que passamos
a conhecer melhor. Estudo
e prática andam juntos.
Para praticar necessitamos
conhecer e a prática nos
leva a novos níveis de co-
nhecimento, seja consoli-
dando a teoria pelo suces-
so obtido ou gerando no-
vos questionamentos
quando a teoria não dá
certo, o que nos faz bus-
car mais conhecimento
para identificarmos onde
erramos.

Fica, pois, evidente que
um centro espírita deve
ofertar Doutrina Espírita,
na sua mais pura expres-
são encontrada nos escri-
tos de Alan Kardec, espe-
cialmente nas cinco obras
da codificação já listadas
anteriormente no início
desse texto. Além disso
deve por meio da prática
espírita, nas palestras, pos-
sibilitar o primeiro contato
com os fundamentos dou-
trinários e exemplif icar
como a Doutrina Espírita
pode responder às ques-
tões básicas da vida e do
cotidiano das pessoas, sob
a ótica da evolução espiri-
tual por meio da reencar-
nação. Deve também
aprofundar, através dos
grupos de estudo e do es-
timulo da leitura individu-
al, o conhecimento das
consequências de abraçar
o Espiritismo como uma
doutrina que explica de

onde viemos, para onde
vamos e como evoluímos,
considerando que somos
espíritos criados simples e
ignorantes, evoluindo ao
longo de múltiplas reen-
carnações em conformida-
de com nossas necessida-
des e vontade de progre-
dir, cada vez mais respon-
sáveis pelas nossas esco-
lhas e ações conforme o
fundamento do livre-arbí-
trio.

Para garantir a coerên-
cia entre a prática e a dou-
trina atentemos para os
seguintes alertas:

1) Não devemos nos
acomodar, não é porque
somos dirigentes ou cola-
boradores experientes que
podemos deixar de estu-
dar e aprender. Aliás, quan-
to mais sabemos sobre
algo, mais questões se co-
locam diante de nós, de-
safiando nossa capacidade
de interpretar as situações
complexas que passamos
a enxergar e vivenciar.

2) Não ser o limite para
aqueles que seguem atrás
de nós nesse momento ou
para aqueles que se en-
contram ao nosso lado na
jornada. Sejamos humildes
e permitamos que os ou-
tros sigam no seu ritmo
sem sermos obstáculo
para eles, caso sejam mais
inteligentes e aplicados
que nós no aprendizado e
prática do Espiritismo.

3) Tomemos cuidado

com o que é Espiritismo e
o que é nossa opinião so-
bre algo. Muitos livros psi-
cografados nos mostram
que os espíritos comuni-
cantes têm visões diferen-
tes sobre temas idênticos,
segundo o grau de evolu-
ção de cada um. Kardec já
nos alerta em seus livros
sobre isso. Portanto, não
devemos julgar que em
nosso atual estágio evolu-
tivo conheçamos profun-
damente a Doutrina Espí-
rita, revelada a 160 anos.
Muito poucos tiveram con-
tato com ela a duas encar-
nações! Sem nos esquecer-
mos de que vivemos numa
sociedade colonizada por
uma mentalidade católica,
e ainda somos influencia-
dos por leituras de mundo
muito baseadas em culpa
e castigo, mais do que po-
demos imaginar. Com isso
em mente busquemos in-
ternalizar a visão de mun-
do espírita contida nas
obras básicas do Espiritis-
mo, quebrando o paradig-
ma de pecado e castigo
que muitas vezes usamos
para explicar eventos dra-
máticos em nossas vidas.

4) As pessoas são livres
para adentrar e permane-
cer no centro espírita e o
centro espírita deve ofertar
Doutrina Espírita, sem
medo de chocar as pesso-
as, se elas não gostarem
irão embora. Claro que po-
demos fazer isso de uma

maneira fraterna, sem agre-
dir a crença de ninguém,
mas deixando claro os fun-
damentos do Espiritismo.

5) Nosso compromisso
com a Doutrina Espírita
exige que nossos atos, pa-
lavras e locais sejam con-
dizentes com o que ofer-
tamos. Nossos centros es-
píritas devem ser organiza-
dos de tal forma que as
pessoas vejam transparên-
cia e coerência em nossas
ações. Ofertamos Espiritis-
mo, então nossas livrarias
devem conter apenas
obras coerentes com a
doutrina. Pregamos frater-
nidade e igualdade, então
recebamos com fraterni-
dade e igualdade a todas
as pessoas. Pregamos ho-
nestidade, então coloque-
mos quadros de aviso com
informações claras sobre
nossas atividades e sobre
nossa gestão. Falamos so-
bre caridade, pratiquemos
a caridade da paciência
para com todos, especial-
mente para com as pesso-
as mais difíceis de se lidar,
exemplif icando sempre
em atos e palavras aquilo
que aprendemos.

Esperamos ter contribu-
ído para uma reflexão so-
bre a coerência entre nos-
so aprendizado e nossa
prática espíritas. Lembran-
do que devemos vivenciar
o aprendizado espírita em
nossa vida, seja dentro do
ambiente das casas espíri-
tas ou na sociedade como
um todo. Onde quer que
estejamos que sejamos
exemplo de postura e con-
duta, segundo os funda-
mentos da doutrina que
abraçamos.

Jeferson Betarello
(Escritor, pesquisador
espírita, integrante do

Departamento de
Doutrina da USE

Regional São Paulo)
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR
08-DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
04 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
08 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JOÃO BATISTA BORESSO
09 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES
09 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA BASÍLIO LEME
10-TERC 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI
09 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO
10 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
11 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO
11 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA EDEGAR TÃO
12 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS IONISIO MOREIRA
15 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES
16 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
16 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 FRANCISCO SÉRGIO NALINI
16 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME
16 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
16 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO ANÉSIO APARECIDO JOTTA
16 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES
17 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA ANÉSIO APARECIDO JOTTA
17 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE JORGE JOSSI WAGNER
17 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO DAVID ROBERTO FLORIM
17 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO JOANIRA NECAS SOARES
18 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE ADILSON SANTOS ARAUJO
18 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA
18 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 CARLOS SANTANA
19 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MARCOS ANDRÉ PAPA
20 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MARIA HELENA DUARTE
21 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOSÉ ROBERTO MARCELO
25 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 JAIME ANTÔNIO DA SILVA
25 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA OSCAR COSTA
25 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE
25 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BENEDITTO F MARQUES
25 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PQ INDUSTRIAL AVELINO PALMA GERALDO VALADARES
26 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO
26 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA MAURO LUIZ MEIRELLES
27 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI DELSON ANANIAS DA CUNHA
27 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA OTÁVIO MARQUES FILHO
27 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 ADILSON SANTOS ARAUJO
27 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS MARIA HELENA DUARTE
28 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
28 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA JOANIRA NECAS SOARES
29 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA GERALDO VALADARES
30 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER
30 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II PASCOAL ANTÔNIO BOVINO
30 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO BENEDITTO F MARQUES
30 - SEG 20:00 A E EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO OTÁVIO MARQUES FILHO
31 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES
31 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS DENIZART CASTALDELLI
31 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 MARIO GONÇALVES FILHO

Palestras USERP - Janeiro de 2017
TEMA: “PRÁTICA ESPÍRITA”

Como podemos definir
a Doutrina Espírita?

"É o conjunto de princí-
pios e leis, revelados pelos
Espíritos Superiores, conti-
dos nas obras de Allan Kar-
dec que constituem a Codi-
ficação Espírita: O Livro dos
Espíritos, O Livro dos Mé-
diuns, O Evangelho segun-
do o Espiritismo, O Céu e o
Inferno e A Gênese.

" O Espiritismo é uma ci-
ência que trata da natureza,
origem e destino dos Espí-
ritos, bem como de suas re-
lações com o mundo mate-
rial.

"O Espiritismo realiza o
que Jesus disse do Conso-
lador prometido: o conhe-
cimento das coisas, fazendo
com que o homem saiba de
onde vem, para onde vai e
por que está na Terra; atrai
para os verdadeiros princí-
pios da Lei de Deus e con-
sola pela fé e pela esperan-
ça.

O que o Espiritismo re-
vela?

"Revela conceitos novos
e mais aprofundados a res-
peito de Deus, do Universo,

TEMAS PARA AS PALESTRAS MENSAIS - 2017
Tema central: Fundamentos da Doutrina Espírita

Janeiro "Prática Espírita"
Fevereiro "Imortalidade da alma"
Março "Plano Espiritual"
Abril "O Livro dos Espíritos - 160 anos"
Maio "Reencarnação"
Junho "Causa e Efeito"
Julho "Mediunidade"
Agosto "Influência dos Espíritos em nossa vida"
Setembro "Evolução"
Outubro "Comece pelo começo - A Codificação"
Novembro "Pluralidade dos mundos habitados"
Dezembro "Jesus"

dos Homens, dos Espíritos
e das Leis que regem a vida.

"Revela ainda o que so-
mos, de onde viemos, para
onde vamos, qual o objeti-
vo de nossa existência e qual
a razão da dor e do sofri-
mento.

Qual a abrangência do
Espiritismo?

"Trazendo conceitos no-
vos sobre o homem e tudo
o que o cerca, o Espiritismo
toca em todas as áreas do
conhecimento, das ativida-
des e do comportamento
humanos, abrindo uma nova
era para a regeneração da
humanidade.

"Pode e deve ser estuda-
do, analisado e praticado em
todos os aspectos funda-
mentais da vida, tais como:
científico, filosófico, religio-
so, ético, moral, educacional,
psicossocial.

Apoio, adequação e ori-
entação

Para atender as finalida-
des do Espiritismo, fiéis as
suas definições, revelação e
abrangência, temos vários
apoios orientadores nas fon-
tes relacionadas:

"O Livro dos Espíritos -
Item VI da Introdução ao
estudo da Doutrina Espírita
- "Resumo da Doutrina dos
Espíritos";

"O Livro dos Médiuns -
Item 303 - Das mistificações;

"Orientação ao Centro
Espírita - CFN/FEB - Novem-
bro 2006;

"Campanha de Divulga-
ção do Espiritismo - FEB -
Folheto "Conheça o Espiri-
tismo";

•Manifesto do CFN - FEB
no Dirigente Espírita 98 /
Janeiro-Fevereiro 2007;

•Manifesto da USE - no
Dirigente Espírita 107 / Ju-
lho-Agosto 2008;

•Leituras - Lições 14 e 74
do livro Pão Nosso, de Em-
manuel - FCX; o livro Con-
duta Espírita de André Luiz
- FCX; e articulistas encarna-
dos diversos.

O que fazer para ade-
quar às práticas?

- Avaliar princípios espí-
ritas - valorizar ações e tare-
fas das casas espíritas - se-
gurança na divulgação e no
convite a expositores e di-
vulgadores;

- Privilegiar a Causa Es-
pírita e não a comercializa-
ção de publicações - cuida-
do e atenção para com os
pronunciamentos - verificar
postura e comprometimen-
to de convidados e sua atu-
ação na casa espírita;

- Exercitar as práticas
compartilhadas, onde fede-
rativas e casas espíritas po-
dem fornecer subsídios para
incrementar atividades -
multiplicar experiências exi-
tosas;

- Preservar Moral e Ética
na fala, na escrita e na divul-

gação de livros e publicações
- orientar com relação ao uso
dos meios eletrônicos;

- Avaliar teoria e prática,
cuidando da harmonização
do fazer em acordo fiel com
os princípios doutrinários e
ensinos de Jesus.

Obs. Na página 12 desta
edição, registramos recomen-
dações com relação à prática
espírita. Trabalho orientado e
inspirado pelas recomenda-
ções do CFN para o movi-
mento espírita brasileiro.

José Antônio Luís Balieiro

Prática espírita
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Recordamos as duas no-
táveis personalidades para
destacar um dos aspectos
mais importantes do pensa-
mento espírita. Como se
sabe, o tríplice aspecto da
Doutrina Espírita: Ciência,
Filosof ia e Religião, têm
sido, muitas vezes, motivo
de polêmicas e discussões
inúteis. Especialmente,
quando se trata sobre o ca-
ráter religioso do Espiritis-
mo. Estão esquecidos os
protagonistas de defesas
exclusivas do aspecto cien-
tífico em detrimento do as-
pecto religioso, da existên-
cia desse tríplice aspecto,
tão claro para os que estu-
dam o Espiritismo. Verda-
deiramente causaremos
enorme prejuízo ao enten-
dimento doutrinário dos
postulados espíritas, se de-
sejarmos excluir ou mesmo
marginalizar o fundamental
aspecto da moral religiosa
em nossos estudos, refle-
xões e esforços para divul-
gação do Espiritismo.

Kardec abordou a temá-
tica muitas vezes e Emma-
nuel, Espírito, entre outros
autores, se postou firme em
defesa do aspecto religioso
de nossa incomparável
Doutrina Espírita. Claro que
ela tem embasamento cien-
tífico, desdobramentos filo-
sóficos e, não há qualquer
dúvida, suas inevitáveis con-
sequências religiosas. Como
negar isso?

No livro Emmanuel, do
Espírito Emmanuel, na psi-
cografia de Chico Xavier, e
de edição da FEB, diz o no-
bre benfeitor em seu capí-
tulo IV, com o significativo
título A Base Religiosa:

“No futuro, viverá a hu-
manidade fora desse ambi-
ente de animosidade entre
a ciência e a religião e julgo
mesmo que em nenhuma
civilização pode a primeira
substituir a segunda. Uma e
outra se completam no pro-
cesso de evolução de todas
as almas para o Criador (...).
As suas aparentes antinomi-
as, que derivam, na atuali-
dade, da compreensão de-
ficiente do homem, em face
dos problemas transcen-

fortuna de obter um oásis
entre imensos desertos.
Confortados e satisfeitos em
na sua felicidade ocasional,
não veem as caravanas inu-
meráveis de infelizes,
cheias de sede e fome,
transitando sobre as areias
ardentes. (...)”

Claro, é fácil descartar o
aspecto da moral religiosa,
que inclui a fé – ainda que
em diferentes manifesta-
ções na cultura popular –
quando estamos satisfeitos
materialmente.

E pondera nos tópicos
seguintes, que peço ao lei-
tor consultar na íntegra, face
à claridade de suas expres-
sões:

“O sentimento religioso
é a base de todas as civili-
zações. Preconiza-se uma
educação pela inteligência,
concedendo-se liberdade
aos impulsos naturais do
homem. A experiência fra-
cassaria. É ocioso acrescen-
tar que me ref iro aqui à
moral religiosa, que deve-
rá inspirar a formação do
caráter e do instituto da
família e não ao sectarismo
do círculo estreito das igre-
jas terrestres, que costu-
mam envenenar, aí no mun-
do, o ambiente das escolas
públicas, onde deverá pre-
valecer sempre o mais lar-
go critério de liberdade do
pensamento. (...)

Sobre a falibilidade hu-
mana, diz o conhecido Es-
pírito:

dentes da vida, serão elimi-
nadas, dentro do estudo, da
análise e do raciocínio. (...)”

Destaco pequenos tre-
chos do valioso capítulo e
peço ao leitor consultá-lo na
íntegra. Parece que estamos
esquecidos de tão impor-
tantes reflexões. No subtítu-
lo seguinte O Tóxico do In-
telectualismo, pondera o
autor espiritual:

“Nos tempos modernos,
mentalidades existem que
pugnam pelo desapareci-
mento das noções religiosas
do coração dos homens,
saturadas do cientificismo
do século e trabalhadas por
ideias excêntricas, sem per-
ceberem as graves respon-
sabilidades dos seus labo-
res intelectuais, porquanto
hão de colher o fruto amar-
go das sementes que plan-
taram nas almas jovens e
indecisas. (...)”.

E prossegue no que po-
demos considerar autêntica
advertência:

“Pede-se uma educação
sem Deus, o aniquilamento
da fé, o afastamento das
esperanças numa outra vida,
a morte da crença nos po-
deres de uma providência
estranha aos homens. Essa
tarefa é inútil. Os que se
abalançam a sugerir seme-
lhantes empresas podem
ser dignos de respeito e
admiração, quando se des-
tacam por seus méritos ci-
entíficos, mas assemelham-
se a alguém que tivesse a

“Em cada século o pro-
gresso científico renova a
sua concepção acerca dos
mais importantes proble-
mas da vida. Raramente os
verdadeiros sábios são com-
preendidos por seus con-
temporâneos. Se as contra-
dições dos estudiosos são o
sinal de que a Ciência evol-
ve sempre, elas atestam,
igualmente, a fraqueza e in-
consistência dos seus co-
nhecimentos e a falibilida-
de humana”.

E conclui com farto ma-
terial para nossa reflexão:

“Diz-se que o pensamen-
to religioso é uma ilusão. Tal
afirmativa carece de funda-
mento. Nenhuma teoria ci-
entíf ica, nenhum sistema
político, nenhum programa
de reeducação pode roubar
do mundo a ideia de Deus
e da imortalidade do ser,
inatas no coração dos ho-
mens. (...) A religião viverá
entre as criaturas, instruin-
do e consolando, como um
sublime legado. (...) O que
se faz preciso, em vossa
época, é estabelecer a dife-
rença entre religião e religi-
ões. A religião é o senti-
mento divino que prende
o homem ao Criador. As
religiões são organizações
dos homens, falíveis e im-
perfeitas como eles própri-
os (...).

Mas busquemos Kardec.
É na Conclusão de O Livro
dos Espíritos, item V, que
af irma o Codif icador em

meio a importantes consi-
derações: “(...) O Espiritismo
é forte porque ele se apoia
sobre as próprias bases da
Religião (...)”. E no item VII,
comentando os efeitos so-
bre os que compreendem o
Espiritismo, comenta com
muita propriedade: “(...) o
primeiro, e o mais geral, é
desenvolver o sentimento
religioso (...)”.

Não é preciso continuar.
Tais transcrições desdobram
estudos amplos e oportuni-
dades valiosas de raciocínio,
entre outras tantas disponí-
veis no pensamento de Kar-
dec e no ensino dos Espíri-
tos. É verdade que a palavra
religião sofreu desgastes,
mas isso não invalida, de for-
ma alguma, sua extrema uti-
lidade na vida humana, os
benefícios que espalha, as
lúcidas orientações que ofe-
rece a tanta gente, indepen-
dente de crença. Como va-
mos desprezar isso, como
desconsiderar aspecto tão
genuíno tão marcante na
própria índole do Espiritis-
mo? Afinal o próprio Kardec
afirmou na Revista Espírita,
de dezembro de 1868, que
“A caridade é a alma do Es-
piritismo”. Caridade que tam-
bém é ciência e filosofia, mas
essencialmente é originária
da moral religiosa.

Estamos perdendo mui-
to tempo com discussões
inúteis, que só desviam de
foco a proposta viva de re-
novação moral trazida pelo
Espiritismo. Ninguém deve-
rá desprezar a Ciência, como
o próprio Kardec propôs,
mas igualmente não deve-
remos desprezar a Religião
e a Filosofia, aspectos inse-
paráveis do magnífico Pen-
tateuco Espírita.

Será muito oportuno,
para o tema, relermos a
Conclusão de O Livro dos
Espíritos, na íntegra e com a
devida atenção que o assun-
to requer.

Orson Peter Carrara
Expositor espírita e

articulista da imprensa
espírita, atualmente
reside em Matão – SP

orsonpeter92@gmail.com

Em Kardec e em Emmanuel



6 Janeiro de 2017

  Artigos

Vez por outra a casa
espírita é alvo de práticas
diferentes e teorias novas
sobre Espiritismo, quase
sempre estabelecendo in-
tranquilidade, dúvida ou
discórdia.

Porém, não é de se es-
tranhar, uma vez que não
detemos igualmente o
conhecimento das coisas
e nem de toda a verdade.
E o movimento espírita
não é diferente de qual-
quer outro setor da vida
humana, na ciência, na fi-
losofia ou na religião.

A beleza da Doutrina
Espírita está justamente
na ausência de dogmas,
permitindo-se, a qualquer
um, questionamento e li-
vre interpretação dos en-
sinamentos. O Espiritismo

O que dizem as religi-
ões?

- É preciso ter fé, meus
irmãos! - afirmam os líde-
res evangélicos.

- Adoremos o Senhor! -
afirmam os irmãos católi-
cos.

- Em nome de Alá, o
clemente, o misericordio-
so! - afirmam os muçul-
manos, reaf irmando o
conceito de Deus do Islã.

De uma forma geral,
todas as religiões exortam
a participação de seus se-
guidores, para a obtenção
das graças e bênçãos.

Os espíritas não ficam
atrás. Em nossas reuniões
públicas, de passes ou
mediúnicas, contamos
com a harmonia de vibra-
ções, de forma que se es-
tabeleça, da melhor ma-
neira possível, o intercâm-
bio com os prepostos de
Deus.

Também se espera do
Espírita a sua participação

não nos pertence. É da Lei
Natural e, portanto, não se
altera pelas nossas vonta-
des. Felizes seremos se o
entendermos com clareza.

Importante será ques-
tionarmos fraternalmente
e nos rendermos humilde-
mente ao pensamento
dominante.

Allan Kardec enfrentou
esse problema no início
do Espiritismo e a respei-
to comentou: "Da incerte-
za sobre os pontos ainda
não determinados deviam,
necessariamente, resultar
divergência sobre o valor
a dar-lhes. A unificação
não podia ser senão obra
do tempo e foi feita gra-
dualmente à medida que
os princípios se foram elu-
cidando. Só quando a dou-

"Novidades" e o caráter progressista do espiritismo
trina tiver alcançado todas
as partes, que a constitu-
em, formará um todo har-
mônico e só então se po-
derá julgar o que é verda-
deiramente o Espiritismo".
(Obras Póstumas, Consti-
tuição do Espiritismo).

O fato permanece para
nós, os novos adeptos,
dado o caráter progressis-
ta da Doutrina Espírita.
Definidos e pacificados os
pontos básicos da Doutri-
na, outros conhecimentos
se somaram com novas
revelações espirituais, es-
pecialmente aquelas pro-
vindas da psicografia de
Francisco Cândido Xavier,
as quais igualmente esti-
veram sujeitas à contradi-
ção, até que ganharam
consenso.

Assim, a cada nova re-
velação, seja quem for que
a apresente, cabe questi-
onar, analisar, refletir, com
sinceridade e boa-fé, para
se concluir sobre sua pos-
sível veracidade.

Com Kardec também
temos a nossa diretriz
certa: "Apoiada, exclusi-
vamente, em leis natu-
rais, não pode ser (a Dou-
trina) mais variável que
estas leis, mas se uma
nova lei for descoberta,
deve modificar-se para
harmonizar-se com esta;
não deve cerrar a porta a
nenhum progresso sob
pena de suicidar-se. Assi-
milando todas as ideias
reconhecidamente justas,
de qualquer ordem que
sejam, físicas e metafísi-

cas, nunca será posta à
margem e é esta uma das
principais garantias da
sua perpetuidade". (Idem,
Cismas).

Nisso consiste a força
do Espiritismo. Na sua ca-
pacidade de avançar pro-
gredindo, incorporando
novos conhecimentos,
com prudência, lógica e
consenso, deixando para
trás as propostas de teo-
rias utópicas e ilusórias e
os seus contundentes de-
fensores.

Donizete Pinheiro
Escritor e expositor
espírita; coordena o

periódico
"Ação Espírita"

e mantém o site:
www.mariliaespirita.jor.br
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O espiritismo fortalece a nossa fé
E, quando orares, não sejas como os hipócritas; Mateus, 6:5  |  ...homens de pouca fé? Mateus, 6:30

efetiva, de forma a abrir
suas comportas mentais e
espirituais, em busca das
graças e bênçãos.

Então não há diferen-
ça? Toda a religião, à sua
moda, tem, vamos dizer
assim, o mesmo modus
operandi?

A princípio, sim, esta-
mos falando do mesmo
Deus, respeitado e cultu-
ado de formas diferentes,
mas que na essência é o
mesmo Senhor Eterno,
criador de todas as coisas.

No entanto, o Espiritis-
mo vai muito mais além.
Sem a pretensão de supe-
rioridade em relação a ou-
tras crenças, dispomos de
argumentos naturalmente
decorrentes dos aspectos
da Doutrina Espírita, de
forma tal que nela encon-
tramos razões palpáveis
para acreditarmos e confi-
armos em Deus e nos seus
desígnios.

Todavia, embora o es-

pírita não conte com a
solução imediata de seus
problemas, bastando crer,
tem à sua disposição ex-
plicações filosóficas con-
vincentes, calcadas na fe-
nomenologia estudada
por Allan Kardec, com as
consequências da religião
cristã.

Quem se aproxima e
estuda o Espiritismo não
encontra soluções mági-
cas. Exatamente por isso
tem suas convicções for-
talecidas por bases racio-
nais.

Trata-se de esperar o
que Deus tem reservado
para nós, com bases
no mérito e na lógi-
ca. Estudando as leis
que regem os fenô-
menos de magne-
tismo e os fluidos, o
homem passa a en-
tender melhor as
técnicas ainda não
dominadas pela ci-
ência.

Com isso, o homem
que pensa não mais acre-
dita. A sua fé torna-se cer-
teza, pois se baseia em
sérios estudos, calcados
na razão e no sentimento.

Do espírita se espera
mais. Ele sabe que não
basta crer. Terá que fazer
por merecer. E suas ora-
ções não subirão um pal-
mo que seja do solo, se
não forem revestidas das
condições fenomenológi-
cas adequadas, traçadas
pelas próprias leis naturais
divinas.

Do espírita se espera
mais, porque tem condi-

ções de saber mais. Nem
sempre é melhor do que
outras pessoas, mas, tem
a ciência espírita a lhe
mostrar o caminho, a fi-
losofia espírita para lhe
mostrar até que ponto
podem ir suas pretensões
e, naturalmente, as leis do
Cristo a balizarem seu
comportamento.

Sidney Fernandes
Escritor e orador

espírita residente em
Bauru, se dedica à

veiculação do
Espiritismo

1948@uol.com.br
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Com a presença de 120
pessoas, parte dos fre-
quentadores das seis sa-
las de Estudo Sistematiza-
do da Doutrina Espírita,
ESDE, na Sociedade Espí-
rita Benedito Rosa de Je-
sus, no domingo 4 de de-
zembro, das 9 às 12 ho-
ras, f izeram reunião de
encerramento do ano le-
tivo, com muita alegria,
confraternização e espe-
rança para a continuidade
do trabalho em 2017.

O encontro foi inicia-
do com suculento café
da manhã, apresentação
de trabalhos dos seis
grupos, onde foram
apresentados conteúdos
doutrinários vistos pelas
turmas nos estudos do
ano (jograis, pequenas
mensagens, cartazes e
iniciativas as mais diver-
sas foram usadas neste
momento), lembranças e
homenagens ocuparam
espaços e também troca
de mimos.

A mensagem da manhã

DATA: 15 de janeiro de 2017
das 8h30 às 17 hs.
LOCAL:  Sociedade Espírita Allan Kardec
Núcleo Assistencial
Rua Tenente Catão Roxo, 1118
Bairro Monte Alegre - Ribeirão Preto - SP
INSCRIÇÃO: R$ 25,00 (almoço incluso)

  Notícias do ESDE

Inscreva-se pelo link https://goo.gl/forms/xSzpaSf295zAqFOY2
pelo email esde.userp@gmail.com ou telefone 36101120

ESDE no Benedito Rosa de Jesus

esteve sob a responsabi-
lidade de José Antônio
Luiz Balieiro que cumpri-
mentou a equipe coorde-
nadora pelo êxito nas ati-
vidades, pelo preparo e
zelo com as tarefas e ca-
pacitação de novos moni-
tores e coordenadores.
Falando sobre a parábola
das bodas, conclamou a
todos para que estejam
com as vestes de núpcias
para que tenham condi-
ções de contribuir e parti-
cipar do festim.

No final da reunião foi
mostrado vídeo com
mensagem de Marlene F.
Carvalho Gonçalves, pio-
neira das atividades do
ESDE no Benedito Rosa de
Jesus, como também na
região e no estado, cau-
sando grande emoção em
todos os presentes.

Estude espiritismo de
forma metódica, contínua
e séria, com programação
fundamentada na codifi-
cação espírita. O Estudo
Sistematizado da Doutri-

na Espírita traz amplos
benefícios para todos os

envolvidos na sua realiza-
ção. Para a casa espírita,
capacita trabalhadores
comprometidos com a
pureza doutrinária e para
os participantes, desen-
volve a fé raciocinada e
ajuda a promover seu pro-
gresso espiritual. Vejam as
casas que vão abrir turmas
novas de ESDE em 2017,
identifiquem o local e ho-
rário mais adequados, e
venham estudar conos-
co! As inscrições podem

ser fe itas na própr ia
casa espírita, pelo email
esde.userp@gmail.com
ou pelo telefone 36101120.

Os que queiram conhe-
cer este programa de es-
tudos ou se prepararem
para atuar como monito-
res, participem do Curso
de Formação de Monito-
res do ESDE, que ocorrerá
em Ribeirão Preto, em 15
de janeiro.

Equipe ESDE- USERP
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Era um alcoolista em re-
cuperação e trazia consigo
a vontade de superar a
dependência química e
psicológica que caracteri-
za aqueles que se embre-
nharam pelo vício da be-
bida alcoólica. Alguns ami-
gos espíritas apresenta-
ram-lhe as lições da dou-
trina codificada por Kar-
dec, e esta caiu como uma
luva em seu desanimado
coração. E desde então se
dedicou de corpo e alma
ao estudo do Espiritismo,
frequentando o Centro,
assistindo às palestras e
também servindo na área
de assistencial social.

Todavia, com o organis-
mo ainda intoxicado pelos
anos de consumo do álco-
ol, era com frequência que
se via tentado a dar o últi-
mo gole, que em realida-
de não seria o último, mas
o primeiro de sua recaída.

E no dia 10/10/2006,
encontrou-se novamente
com o vício, tomando
aquele malfadado gole da
recaída. Curioso notar que
não fez uso da bebida al-
coólica em algum bar ou
lanchonete, mas sim na
festa beneficente promo-
vida pelo Centro Espírita
que frequentava, onde os
dirigentes levaram cerve-
jas e vinhos com a descul-
pa de que se não houves-
se bebida alcoólica o even-
to ficaria às moscas. Su-
cumbiu justamente no lu-
gar que deveria servir de
apoio para sua recupera-
ção.

...O Espiritismo tem fun-
ção sociológica das mais
relevantes na sociedade
contemporânea. Ao difun-
dir a necessidade de aper-

CURSO DE GESTÃO
DE CENTROS ESPIRITAS

Encerrou-se em novembro mais uma turma do
curso de Gestão de Centros Espíritas. Trabalho re-
alizado pelo Departamento de Unificação da USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto, proporcionou aos
participantes conhecimentos para os desafios fren-
te às complexidades do mundo contemporâneo,
oferecendo aos colaboradores instrumentos para
melhorar a sua contribuição nas casas espíritas. O
curso teve atividades à distância e encontros pre-
senciais quinzenais com oficinas valorizando vi-
vências dos participantes. Está programado para
o segundo semestre de 2017 o início de uma nova
turma do Curso de Gestão.

ASPECTOS JURIDICOS DE
UM CENTRO ESPÍRITA

O Centro Espírita é uma instituição cujo patri-
mônio é apenas o meio que a administração utili-
za para que a entidade venha a cumprir seus obje-
tivos de ideal, quais sejam esclarecer e consolar à
luz do Espiritismo.  Para existir, precisará seguir
uma série de passos que vão desde a sua consti-
tuição até os mecanismos que regem seu funcio-
namento perante a sociedade e regulam suas ati-
vidades.  Pontos importantes devem ser observa-
dos para que esta existência atenda aos ditames
da Lei Brasileira, garantindo para o Centro e seus
administradores condições de realização de suas
atividades de forma segura e legal.

O novo Código Civil, em vigor desde janeiro de
2003, trouxe importantes inovações ao cotidiano
de toda sociedade, conforme amplamente divul-
gado pelos meios de comunicação. Como não
poderia deixar de ser, as instituições espíritas tam-
bém foram atingidas por essas significativas alte-
rações que, em alguns casos, podem ensejar pro-
fundas mudanças na estrutura administrativa do
Centro. Conforme ensinou-nos o Mestre Jesus, no
preceito " Daí a César o que é de César e a Deus o
que é de Deus", o Centro Espírita deve estar com
seu estatuto ajustado à recente legislação. É ne-
cessário que os Dirigentes e demais colaborado-
res do Centro Espírita conheçam esta nova reali-
dade jurídica, para tanto, a USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto tem oferecido o Curso de Gestão
de Centros Espíritas, que tem um de seus módu-
los dedicados ao tema.

Como se classifica a Instituição Espírita juridica-
mente? Qual o limite de responsabilidade da Insti-
tuição Espírita perante os atos dos seus diretores?
O que é o estatuto? Como elaborar o estatuto?
Quais normas do Código Civil de 2003 se aplicam
especificamente ao estatuto do Centro Espírita?
Estas perguntas e muitas outras surgem quando os
dirigentes e frequentadores de uma casa espírita se
deparam com os aspectos jurídicos.

Com o objetivo de esclarecer e orientar os Cen-
tros Espíritas a USE Intermunicipal de Ribeirão Pre-
to, em conjunto com a Associação Jurídico Espíri-
ta de Ribeirão Preto (AJE), irá realizar um Seminá-
rio, em 25 de março de 2017, abordando este tema.
Na próxima edição do Jornal divulgaremos local e
programação do evento.

Pascoal A. Bovino
(Departamento de Unificação)

feiçoamento moral e inte-
lectual constante do indi-
víduo, presta importante
colaboração para que se
extirpem males sociais que
são responsáveis pela in-
felicidade e desdita de
muitos povos e pessoas. E
o álcool é um desses ma-
les sociais que desagregam
famílias, promovendo cri-
mes e facilitando a derro-
cada moral de muita gen-
te.

A história acima, caro
leitor, foi inspirada em um
relato feito por um amigo,
chateado com a iniciativa
de alguns dirigentes espí-
ritas de uma cidade de
nosso Brasil, que andam
promovendo festas bene-
ficentes regadas a bebida
alcoólica, com a desculpa
de que se não houver be-
bida o evento ficará vazio.

Lamentável que isso
ocorra. Mas a realidade é
que os Centros Espíritas
irão sempre refletir as ten-
dências de suas lideranças.
Se lideranças saudáveis,
baseadas na legítima von-
tade de difundir os postu-
lados de Kardec, teremos
Centros coerentes, atuan-
do com o bom senso ensi-
nado pelo codif icador.
Contudo, se lideranças
com ideias equivocadas,
desvirtuando propósitos,
teremos Centros Espíritas
inabilitados a ensinar o Es-
piritismo.

Ao proclamar que o ver-
dadeiro espírita é aquele
que se esforça por superar
suas mazelas morais, Kar-
dec deixou claro que o Es-
piritismo não pede indiví-
duos perfeitos, mesmo
porque sabe que estes não
existem neste planeta, mas

sim indivíduos comprome-
tidos com o trabalho de
sua melhoria íntima, que
redunda em melhoria co-
letiva. Ou seja, não obstan-
te as nossas limitações ine-
rentes à condição humana,
podemos superar nossas
más inclinações e tornar o
Centro Espírita um local de
bênçãos a refletir nosso
real compromisso com a
renovação.

Em relação à justifica-
tiva dos dirigentes de que
se não houver bebida al-
coólica o evento benefi-
cente f icará às moscas,
afirmamos que é despro-
vida de lógica e bom sen-
so. O Espiritismo não tem
compromisso de agradar
a gregos e troianos, por-
tanto, não há qualquer
vínculo da Doutrina Espí-
rita com bebidas alcoóli-
cas e quantidade de pes-
soas que haverá em um
evento benef icente. O
compromisso do Espiri-
tismo é oferecer recursos
de esclarecimento para
que o ser humano des-
perte às realidades além
da matéria, educando-se
a fim de compreender os
mecanismos que regem
as leis da vida.

O compromisso do Es-
piritismo é com a socieda-
de e sua melhoria, tudo
que foge ao bom senso e
propaga o vício não refle-
te os ideais da doutrina
codificada por Kardec.

Pensemos nisso!!!

Wellington Balbo
Trabalhador na área
da literatura espírita,

publica artigos em
vários jornais e
sites espíritas

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Bebida alcoólica em evento
beneficente promovido por
centro espírita. Pode isso?
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“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Educação

A pergunta que dá título
a essa matéria é para gerar
reflexões sobre a proposta
para nosso desenvolvimen-
to intelectual dentro da
Doutrina Espírita.

Já participamos de algum
grupo de estudo em casa
espírita? A maior parte das
vezes me preparo para fazer
contribuições? Qual minha
posição: a) participante ati-
vo, b) espectador? Quando
a temática propicia levo pro-
blemas pessoais atrasando
o cronograma de estudo?
Sou assíduo ou vou "quan-
do dá"?

Infelizmente os grupos
começam bastante numero-
sos, entretanto os assíduos
vão diminuindo com o pas-
sar do tempo. Justificativas
não faltam, mas o que falta
é perseverança. Todos po-
dem ter problemas de or-
dem pessoal, mas é aí que
se impõe a necessidade de
não se acomodar e afastar-
se do grupo.

Jamais as ideias espíritas
foram tão difundidas como
na atualidade! Mas, em meio
a um turbilhão de informa-
ções, vários conceitos espi-
ritualistas, retirados de reli-
giões muito antigas, têm
sido misturados aos ensina-
mentos espíritas e veicula-
dos como verdadeiros.

É o caso da Metempsico-
se (do grego: meta = mudan-
ça + en = em + psikê = alma),
doutrina reencarnacionista
que sustenta a possibilidade
da transmigração da alma
humana para corpos animais
ou espécies vegetais. Ou
seja, segundo esse princípio,
um Espírito que hoje anima
um corpo humano, após a
morte desse corpo, poderia
reencarnar em um corpo ani-
mal ou vegetal.

Segundo nos ensina
Allan Kardec em artigo inti-

O estudo individual se re-
sume a leitura de entreteni-
mento que é aquela onde se
lê sem se refletir sobre o que
leu, para conhecer a estória
dos personagens não pro-
curando as consequências
morais dos comportamen-
tos descritos pelo autor. Daí
a grande preferência pelos
romances, que sem dúvida
podem ser instrutivos, mas
favorecem o entretenimen-
to e a busca do aprendiza-
do fica em segundo plano.

Recentemente, conver-
sando com uma senhora
espírita de longa dada, es-
tudiosa, comprometida com
a Doutrina Espírita que já
estudou toda a coleção
Nosso Lar, entretanto con-
siderou que já conhecendo
toda a trama que envolve os
relatos nos livros agora fica-
ria mais instrutivo reler e
meditar sobre os ensina-
mentos dos instrutores de
André Luiz. Ficou maravilha-
da com o que agora capta-

menos longo, mas não re-
gride. O aprendizado adqui-
rido nunca se perde! Eis por-
que o Espírito jamais volta-
rá a animar os corpos dos
seres inferiores na escala
evolutiva, como os animais
ou as plantas.

Desse modo, a Metemp-
sicose está fundada sobre o
princípio da degradação das
almas, o que é contrário a
Lei de Progresso. A Reencar-
nação, tal como nos ensi-
nam os Espíritos Superiores
da Codificação Espírita, está
mais de acordo com a justi-
ça e a bondade divinas.

Podemos, então, con-
cluirmos juntos que o cami-
nho que nos leva à perfei-
ção é uma via de mão úni-
ca!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

va e que havia deixado pas-
sar no estudo anterior.

"Já li todas as obras bási-
cas" é afirmação corriqueira
no meio espírita, mas as
obras básicas são para ser
continuadamente estuda-
das. Há uma proposta que
sugere o estudo contínuo
do Pentateuco da seguinte
maneira: ler 9 páginas (e não
folhas) por dia e assim ao
final de um ano todos as
obras estarão relidas. Pode-
mos afirmar a veracidade,
pois nos submetemos ao
processo e passamos alguns
dias a mais, entretanto foi
muito válida a proposta.

Revista Espírita, o grande
laboratório de Kardec, pre-
cisa ser estudada uma vez
que é pouco conhecida en-
tre os espíritas. São doze
volumes nos quais o Codifi-
cador analisa casos que lhe
são enviados, comenta no-
tícias de jornais, rebate crí-
ticas à Doutrina Espírita,
transcreve suas conversas

Qual a sua programação de estudo para 2017?
com vários espíritos que
evoca na Sociedade Parisi-
ense de Estudos Espíritas,
esclarecendo suas dúvidas
sobre diferentes assuntos,
dentre outros relatos.

Temos ainda o privilégio
de ter a nossa disposição
uma vasta literatura mediú-
nica e de autores encarna-
dos que são fidedignas à
Doutrina de valor incontes-
tável que atingem tanto o
público adulto, jovem e in-
fantil.

Vamos encerrar essa ma-
téria com anotações do li-
vro de Ernesto Bozzano "Li-
teratura de Além-Túmulo"
que se faz ainda muito atu-
al.

"Há necessidade de no-
tar que grandes números
dessas produções mediúni-
cas não resistem a uma aná-
lise crítica, mesmo a mais
superficial, de tal modo é
evidente serem apenas o
produto de uma elaboração
onírico-subconsciente, com

personalização sonambúlica
que se formam por suges-
tão ou autossugestão".  (Er-
nesto Bozzano)

Deolindo Amorim, no
prefácio da obra afirma:

"Sabe-se muito bem que,
em matéria de comunicação
do Além, há muita coisa que
deve ser rejeitada, mas tam-
bém se sabe que na litera-
tura mediúnica se registram
fatos suficientemente com-
provados. Ernesto Bozzano,
homem de Ciência, pesqui-
sador frio e severo, é o pri-
meiro a reconhecer que
muitos ditados psicográfi-
cos não suportam críticas,
nem mesmo superficial. É
um livro, portanto, de obser-
vação, fatos e críticas. Quem
ler o livro, ainda que não en-
tenda de Espiritismo ficará
seguramente orientado para
entrar no campo de produ-
ção mediúnica. "

Nilza Teresa Rotter Pelá
ropela.nilza @gmail.com

  Artigo

Metempsicose e Reencarnação
"O Espírito que animou o corpo de um homem  poderia encarnar-se em um animal?
R: Isso seria retrogradar, e o Espírito não retrograda.  O rio não remonta à nascente".

(Questão 612 - Livro dos Espíritos)

tulado "Doutrina da Reen-
carnação entre os Hindus",
publicado em dezembro de
1859 na Revista Espírita, a
Metempsicose teve sua ori-
gem com o Hinduísmo, con-
siderada a mais antiga reli-
gião do planeta.

 Segundo os preceitos do
Hinduísmo, o único e verda-
deiro Deus se chama Brah-
ma. De sua essência imortal
emanou a deusa Bhavani (a
Natureza) e uma legião de
1180 milhões de Espíritos.
Durante muito tempo reina-
ram a concórdia e a felicida-
de entre esses Espíritos.
Mas, houve um tempo em
que eclodiu uma revolta en-
tre eles e vários se recusa-
ram a obedecer às leis de
Brahma ou se entregarem à
sua disciplina.

Então, os rebeldes foram
precipitados do alto dos

céus no abismo das trevas.
A partir desse momento, a
Metempsicose surgiu como
uma punição: várias plantas
e vários animais foram ani-
mados por um desses "an-
jos decaídos".

Mais tarde, a Metempsi-
cose passaria a ser uma ne-
cessidade expiatória para to-
dos aqueles que se compro-
metem seriamente com as
leis divinas. Esta é a razão
pela qual os adeptos dessa
doutrina tratam com pro-
fundo respeito e tolerância
os animais e as plantas, pois
afinal nunca se sabe se en-
tre eles estariam ou não um
familiar ou um ente querido
reencarnado.

Da Índia, a doutrina da
Metempsicose migrou para
o Egito e, posteriormente,
para a Grécia, levada por Pi-
tágoras, que passou 22 anos

de sua vida estudando com
os mestres egípcios. Foram
os discípulos desse grande
filósofo e matemático gre-
go que difundiram a Me-
tempsicose para o mundo
ocidental.

No entanto, embora seja
uma doutrina reencarnacio-
nista, a Metempsicose é
muito imprecisa e não cor-
responde ao que ocorre na
realidade. Conforme nos
ensinam as obras da Codifi-
cação Espírita, os Espíritos
são criados simples e igno-
rantes e é pelas sucessivas
encarnações que alcançam a
perfeição e a felicidade ver-
dadeira, empenhando seus
esforços sob o amparo da
Providência. O progresso é
uma lei na Natureza, de
modo que o Espírito pode
permanecer estacionário
durante um período mais ou
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  Página Infantil

*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma -
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista) – J.
Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs - Faixa etária – 10 a 16
anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -
Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255 - Pq. Rib.Preto -
Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernan-
des – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto
Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

CAMPANHA PERMANENTE
DE EVANGELIZAÇÃO

"APASCENTA"
Apascenta as minhas ovelhas. - Jesus

(João 21:17)

"Significativo é o apelo do divino Pastor
ao coração amoroso de Simão Pedro para que
lhe continuasse o apostolado.

Observando na Humanidade o seu imenso
rebanho, Jesus não recomenda medidas drás-
ticas em favor da disciplina compulsória.

Nem gritos, nem xingamentos.
Nem cadeia, nem forca.
Nem chicote, nem vara.
Nem castigo, nem imposição.
Nem abandono aos infelizes, nem flage-

lação aos transviados.
Nem lamentação, nem desespero.
"Pedro, apascenta as minhas ovelhas!"
Isso equivale a dizer: Irmão, sustenta os

companheiros mais necessitados que tu mes-
mo.

Não te desanimes perante a rebeldia, nem
condenes o erro, do qual a lição benéfica
surgirá depois.

Ajuda ao próximo, em vez de vergastá-lo.
Educa sempre.
Revela-te por trabalhador fiel.
Sê exigente para contigo mesmo e ampa-

ra os corações enfermiços e frágeis que te
acompanham os passos.

Se plantares o bem, o tempo se incumbi-
rá da germinação, do desenvolvimento, da
florescência e da frutificação, no instante
oportuno.

Não analises, destruindo.
O inexperiente de hoje pode ser o mentor

de amanhã.
Alimenta a "boa parte" do teu irmão e se-

gue para diante. A vida converterá o mal em
detritos e o Senhor fará o resto."

(Obra: Fonte Viva - Chico Xavier
pelo Espírito Emmanuel)

5 LETRAS
BARÃO
CALMA
EXATO
OLHOS
PRAIA
SABER
VÁCUO
6 LETRAS
ANIMAL
ENIGMA
ENGANO
IRONIA
RECADO
7 LETRAS
CAMINHO
ESQUEMA
OCUPADO
8 LETRAS
ESTÔMAGO
PARÓQUIA
RELIGIÃO
SENTENÇA
9 LETRAS
COMPULSÃO
10 LETRAS
AMARELINHA
11 LETRAS
ESPETACULAR

ESPECIAL FÉRIAS - ATIVIDADES

VAMOS COLORIR
Mesmo nas FÉRIAS, continuemos conscientes!

EXERCITANDO A CRIATIVIDADE
DOBRADURAS

Faça o seu cachorrinho e conte uma história.

DESCOBRINDO e COLORINDO
LIGUE de 01 a 32 - Depois PINTE

APRENDER: DIVERTINDO-SE
COM AS LETRAS.
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Reflexões sobre
um novo ano

Os Conselhos de Admi-
nistração (CA) e Deliberati-
vo Estadual (CDE), da USE,
reunidos nos últimos 3 e 4
de dezembro, aprovaram
relatórios financeiros e os
novos projetos para 2017,
ano que marca os 70 anos
de história da entidade fe-
derativa paulista. "Estamos
encerrando um ano extre-
mamente fecundo em reali-
zações em prol da Unifica-
ção, com perspectivas ain-
da melhores para 2017,
quando realizaremos nosso
17º Congresso Estadual, no
mês de junho, na cidade de
Atibaia", afirmou Julia Nezu
Oliveira, presidente da USE

O baixo quórum na reu-
nião do CA, no dia 3, com
participação de apenas cin-
co Regionais, foi compensa-
do no dia seguinte, na reu-
nião do CDE, com mais de
40 órgãos representados,
incluindo Presidente Ven-
ceslau, Cachoeira Paulista,
Cruzeiro, Bauru, São José
dos Campos, Americana, Ri-
beirão Preto, Tupã, Indaiatu-
ba, Mauá, Itanhaém, Circui-
to das Águas, Embu das Ar-
tes e várias Distritais (Brás-
Mooca, Pinheiros, Pirituba,
Santana, Jabaquara, Casa
Verde, Freguesia do Ó, Lapa,
São Miguel Paulista, entre
outras).

A questão dos estatutos,
tratada no CA e no CDE, es-
pecialmente para os órgãos
que possuem CNPJ (cerca de

30), tomou
boa parte
das discus-
sões, já que
alguns deles
ainda não
estão alinha-
dos ao novo
Código Civil
e o Estatuto
padrão da
USE.

Evoluz
Após bre-

ves apresentações das ações
realizadas pelos diretores de
Departamentos (APSE, Estu-
dos, Infância, Arte), o secre-
tário geral Maurício Romão

informou sobre o projeto
Evoluz, em parceria com a
USE, que substituiu o Vivo
Espiritualidade, encerrado
em outubro passado, com
vantagens importantes. "Em
vez de mensagens de áudio
ou texto, agora o assinante
receberá mensagens de ví-
deo. Os textos continuarão
sendo selecionados por
equipe da USE e com locu-
ção de Lirálcio Ricci".

O  Congresso e o Livro
dos 70 anos da USE
O temário do 17º Con-

gresso Estadual de Espiritis-
mo, com sua programação
oficial, empolgou os conse-
lheiros, especialmente os
temas das Rodas de Conver-
sa e oficinas, assunto que foi
apresentado por Marco Mi-

  Artigos

Existem datas que são
muito marcantes em nos-
sa vida e o início de mais
um ano é uma destas pela
alta carga de simbolismo
que traz.

Se estivermos tendo um
ano de boas realizações,
com equilíbrio financeiro e
pessoal quase que lamen-
tamos a chegada do seu
término. Se por outro lado
o ano foi difícil, cercado de
problemas que não pude-
mos resolver, a proximida-
de do seu final acabará por
nos trazer a esperança de
que tudo mudará no pró-
ximo ano.

Metaforizamos tanto a
data que poucas vezes pa-
ramos para refletir sobre a
razão de termos tido um
ano bom ou ruim.

Por isso é que ao iniciar-
mos o ano desejamos ter, e
que todos tenham, muito
dinheiro no bolso e saúde
para dar e vender.

Esse desejo, dito quase
que mecanicamente, neces-
sitaria vir acompanhado de
um planejamento mínimo
para que a sua realização se
torne concreta.

Somente será possível
um ano bom desde que, a
partir de agora, nos aplicar-
mos solidamente na busca
racional deste objetivo.

Fundamental lembrar que
o ano que se encerrou nos
permitiu colher tão somen-
te os resultados dos investi-
mentos no ano anterior.

Passados os dias de in-
tensa excitação pelo desejo
de mudança que a passa-
gem do ano nos proporcio-
na verificaremos que tudo
continua do mesmo jeito do
ano que se findou.

Desfeitos os efeitos da
excessiva alimentação e do
consumo de alcoólicos, o

que ocorre ainda muito
amiúde em nossa socieda-
de, constatamos que o mi-
lagre da mudança que so-
nhávamos não ocorreu e
que a labuta diária conti-
nua a mesma.

Somente poderemos
edificar um bom ano atra-
vés de nossa reforma mo-
ral, direcionando a realiza-
ção de nossos objetivos
através do trabalho e ori-
entando corretamente
nossos valores.

Os nossos comporta-
mentos cotidianos vão pre-
enchendo o calendário anu-
al de boas ou más lembran-
ças e situações que nos tra-
rão satisfação ou angústia.

Querer ter um ano mais
feliz, mais produtivo, com
mais estabilidade é o an-
seio de todos nós e para
isso Deus, nosso Pai de
amor e justiça, através de
suas leis nos oferece todas
as possiblidades para esse
desiderato.

Para que o ano seja o que
sonhamos é necessário
construí-lo pacientemente
através de ações pautadas
no respeito aos nossos ir-
mãos e no cumprimento de
nossas promessas.

Podemos ter a certeza
de que o novo período de
tempo que as leis Divinas
nos oferecem serão reple-
tos de valiosas oportunida-
des, como já o foram nos
anos anteriores e que apro-
veitá-las dependerá sempre
de nós.

Que bom que a provi-
dência divina novamente
nos oferece essa preciosida-
de que é o tempo e que nos
permite a construção de um
amanhã melhor, mais feliz e
harmonioso.

Jorge Jossi Wagner

Conselhos CA e CDE aprovam
contas e novos projetos da

USE para 2017

lani, diretor do setor doutri-
nário do Departamento do
Livro.

Haverá prévia na cidade
de Ribeirão Preto no próxi-
mo 29 de janeiro, quando os
temas: qualidade da litera-
tura espírita e práticas estra-
nhas na casa espírita, que
são extremamente pertinen-
tes", serão vistos.

Com relação aos prepa-
rativos do Congresso, a Co-
missão Organizadora infor-
mou os valores de inscrição:
R$ 1.500, apartamento indi-
vidual, e R$ 870, para duplos
e triplos (no caso dos con-
gressistas que ficarão hos-
pedados no Tauá Hotel Ati-
baia); R$ 490, para "passan-
tes", isto é, aqueles que to-
marão refeições no Hotel
mas não reservaram aparta-
mento.

A cerimônia de abertu-
ra do Congresso, na noite
de 25 de junho de 2017,
terá conferência de Dival-
do P. Franco sobre o tema
central - Prossigo para o
Alvo -, lançamento do ca-
rimbo/selo comemorativo
e do livro USE - 70 Anos:
Presente, Passado e Futu-
ro em Nossas Mãos, cujo
esboço foi apresentado
pelo jornalista Rubens To-
ledo, que também escre-
veu este texto.

José Domingos e Etevaldo Souza Pereira:
lembrando bons tempos.

Rosana Gaspar, tesoureira, apresenta relatório financeiro de
2016. À direita, o vice-presidente Allan Kardec P. Veloso
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Toda a prática espírita é
gratuita, como orienta o
princípio moral do Evange-
lho: "Daí de graça o que de
graça recebestes."

A prática espírita é reali-
zada com simplicidade, sem
nenhum culto exterior, den-
tro do princípio cristão de
que Deus deve ser adorado
em espírito e verdade.

O Espiritismo não impõe
os seus princípios. Convida
os interessados em conhe-
cê-lo a submeterem os seus
ensinos ao crivo da razão,
antes de aceitá-los.

O Espiritismo não tem
sacerdotes e nem usa em
suas reuniões e em suas
práticas: altares, imagens,
andores, velas, procissões,
sacramentos, concessões de
indulgência, paramentos,
bebidas alcoólicas ou aluci-
nógenas, incenso, fumo, ta-
lismãs, amuletos, horósco-
pos, cartomancia, pirâmi-
des, cristais ou quaisquer
outros objetos, rituais ou
formas de culto exterior.

A mediunidade, que per-
mite a comunicação dos
Espíritos com os homens, é
uma faculdade que muitas
pessoas trazem consigo ao
nascer, independentemente
de religião ou diretriz dou-
trinária de vida que adotem.

Prática mediúnica espíri-
ta é aquela que é exercida
com base nos princípios da
Doutrina Espírita e dentro
da moral cristã.

O Espiritismo respeita
todas as religiões e doutri-
nas, valoriza todos os esfor-
ços para a prática do bem e
trabalha pela confraterniza-
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Trabalho,
Solidariedade
e Tolerância

ção e pela paz entre todos
os povos e entre todos os
homens, independentemen-
te de sua raça, cor, naciona-
lidade, crença, nível cultural
ou social. Reconhece, ainda,
que "o verdadeiro espírita é
o que cumpre a lei de justi-
ça, amor e caridade, na sua
maior pureza".

O estudo das obras de
Allan Kardec é fundamental
para o correto conhecimen-
to e prática da Doutrina Es-
pírita.

Orientação do CFN da
FEB para o movimento

espírita brasileiro.

Prática Espírita


